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Introdução à Fenomenologia do Espírito – Primeira parte 
 

 

I - OBJETIVO:  
 

Trata-se de introduzir alguns motivos centrais da filosofia hegeliana 

através da leitura comentada da Fenomenologia do Espírito. Analisaremos não 

somente o que dá consistência e sistematicidade à obra, ou seja, sua noção 

de “experiência da consciência”; mas daremos também especial atenção a 

certas problemáticas que são figuradas em momentos específicos e que dizem 

respeito á concepção hegeliana de linguagem, à sua teoria do reconhecimento 

e ao próprio conceito hegeliano de razão em sua especificidade no interior do 

debate do idealismo alemão. Neste sentido, através do comentário da 

Fenomenologia do Espírito e de algumas de suas figuras, é a reconstrução 

hegeliana do conceito de dialética que poderá ser exposta. Tal reconstrução 

nos servirá para entrarmos em alguns debates a respeito da recepção 

contemporânea da filosofia hegeliana. Esta perspectiva de abordagem do texto 

hegeliano a partir da história de suas recepções na contemporaneidade será o 

eixo central de nosso curso. Desta forma, poderemos analisar a maneira com 

que o posicionamento em relação à Hegel foi um dispositivo maior para a 

constituição do debate contemporâneo das idéias. Isto nos levará a tematizar 

uma questão central: “O que significa ler Hegel hoje?”. 
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Obs: Neste primeiro semestre, leremos o trecho que vai até o capítulo IV da 

Fenomenologia do Espírito. Este curso continuará no segundo semestre 

através do comentário do restante do livro. 

 
II - CONTEÚDO: 
 

• O lugar da Fenomenologia do Espírito no interior do sistema hegeliano. 

Sobre a noção hegeliana de “fenomenologia” e sua especificidade. A 

gênese da noção hegeliana de fenomenologia nos textos de juventude. O 

conceito hegeliano de modernidade e a tarefa da filosofia. 

• Lendo a Introdução: o conceito hegeliano de experiência e sua crítica por 

Heidegger. O projeto hegeliano de reconstrução da noção moderna de 

sujeito e de redefinição da gramática filosófica. 

• Lendo A certeza sensível: a concepção hegeliana de linguagem como 

chave para a compreensão da noção especulativa de experiência. 

Configurando a teoria hegeliana da linguagem através dos problemas 

relativos à concepção especulativa da estrutura proposicional, do caráter 

evanescente da referência e do descompasso entre  significação e 

designação. Duas recepções distintas do problema hegeliano da 

linguagem: Giorgio Agamben, Jean-François Lyotard e a teoria hegeliana 

da linguagem como metafísica da negatividade. Robert Brandom e a leitura 

pragmática da noção hegeliana de linguagem. 

• Lendo A percepção: por que a fenomenologia hegeliana não pode ser uma 

fenomenologia da percepção? 

• Lendo Força e entendimento: sobre a natureza das distinções entre o 

transcendental e o especulativo e da crítica hegeliana às dicotomias do 

conceito kantiano de entendimento. O que significa abandonar uma 

gramática da finitude? Sobre as articulações entre as noções hegelianas de 

infinitude e contradição. O problema do estatuto das negações no 
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pensamento hegeliano. Da necessidade de distinguir negação 

determinada, negação abstrata e movimento de interversão. A relação 

entre teoria das negações e crítica da razão categorial em Hegel.  

• Lendo a Dialética do Senhor e do Escravo e seus desdobramentos. 

Linguagem, desejo e trabalho na constituição da noção de consciência-de-

si. A noção hegeliana de reconhecimento. Duas vertentes do problema da 

intersubjetividade a partir das leituras da Dialética do Senhor e do Escravo: 

a versão francesa de Kojève, Bataille e Lacan; a versão habermasiana. 

Habermas, crítico de Hegel e a incompreensão a respeito da critica 

hegeliana a um processo de racionalização pensado a partir da posição a 

priori de critérios normativos de justificação da dimensão prática. 

• Lendo as figuras do ceticismo e do estoicismo. Duas maneiras de 

compreender o estoicismo e a estrutura da ação: Hegel e Deleuze. 

• Questões sobre a categoria hegeliana de trabalho a partir da leitura da 

consciência infeliz: trabalho ascético em Hegel e a crítica marxista ao 

conceito hegeliano de trabalho. O trabalho em Hegel como crítica a toda 

teoria expressivista da ação.  

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

 Aulas expositivas. 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

 A avaliação consistirá em dissertação a respeito de tema a ser 

posteriormente oferecido.  
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